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ARQUITETURA FINANCEIRA CONJUNTA DO BRICS: O NOVO BANCO DE DESENVOLVIMENTO
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A crise financeira internacional eclodida em setembro 
de 2008 e a dificuldade apresentada pelas instituições 
responsáveis pela governança financeira global em 
promover as reformas discutidas e aprovadas no Grupo 
dos Vinte (G20), relativas à sub-representatividade das 
economias emergentes e dos países em desenvolvimento 
nos fóruns internacionais, contribuíram para a criação 
do Novo Banco de Desenvolvimento (New Development 
Bank – NDB), juntamente com o fundo estabilizador 
nominado de Arranjo Contingente de Reservas (Contingent 
Reserves Arragement – CRA) por parte dos países do 
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul). 
Anunciado em 2014 e constituído como entidade legal 
em 2015, o NDB foi apresentado como um instrumento 
de cooperação financeira entre seus países fundadores 
e como um novo mecanismo de financiamento 
internacional com papel complementar aos esforços 
de outras instituições multilaterais e regionais similares.

Estabelecido com um capital de US$ 100 bilhões para 
financiar projetos de infraestrutura e de desenvolvimento 
sustentável, o NDB tem importante tarefa a cumprir, 
não apenas no fortalecimento da aliança entre os 
países do BRICS, mas também no estreitamento das 
enormes carências de investimentos em infraestrutura 
que já conformam um deficit entre US$ 1 trilhão e 
US$ 1,5 trilhão por ano nos países em desenvolvimento. 
Assim, além de se constituir em um banco de alcance 
global liderado por países em desenvolvimento, o 
NDB pretende exercer seu mandato dentro de uma 
agenda contemporânea de desenvolvimento, buscando 
se diferenciar das instituições financeiras erigidas no 
pós-Segunda Guerra em termos de foco, formas de 
atuação e estrutura de governança.

Este Texto para Discussão aborda o NDB criado 
pelo BRICS em sua rationale e seu modus operandi, 
apresentando uma síntese das motivações que 
levaram o grupo a fundar seu próprio banco de 
desenvolvimento; além disso, contextualiza o papel 
do NDB no financiamento internacional e analisa os 

aspectos-chave de seu acordo constitutivo, levantando 
alguns contrapontos com o Banco Mundial. Por fim, ele 
também apresenta as principais operações e políticas 
executadas pela instituição em seus primeiros anos 
de atuação.

Conclui-se que, com quase três anos em operação, 
o banco tem ainda muitos desafios a serem enfrentados
para cumprir seu mandato, desenvolver operações de
alcance global, instituir e consolidar novas práticas
institucionais na oferta de financiamento e evitar a
concentração de poder real em um ou poucos países.
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